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RESUMO 

 

Esta pesquisa teve como objetivo geral refletir sobre a construção e a representação do conceito 
de etnia Yorubá, no continente africano e na diáspora brasileira/goiana, e seus desdobramentos 
ao longo dos séculos XIX, XX e XXI. Teve-se como premissa documentos dos séculos XIX, 
como cartas de liberdade, certidão de óbito, batismo, cujas análises foram feitas em diálogo 
com autores que abordam o tema/conceito de etnia etnicidade e etnia Yorubá, na África e na 
diáspora brasileira e em Goiás. Esta investigação vincula-se à linha de pesquisa “Política: Ações 
e Representações”, sobretudo no que se refere aos estudos das ações e representações que 
envolvem a construção da memória histórica dos Yorubás. Nessa perspectiva, a linha de 
pesquisa adotada permitiu abordar uma concepção dinâmica da história e das representações 
como legitimadoras de uma identidade construída de acordo com as dinâmicas vivenciadas 
pelos grupos sociais e pelos pesquisadores. Assim, o texto em questão trouxe os resultados e as 
análises da pesquisa que se findaram no âmbito deste programa, e segue com outros 
desdobramentos apontados pelos documentos analisados e das leituras, logo, avançou enquanto 
pesquisa de vida e da necessidade de compreensão da historiografia que envolve o grupo Yorubá 
em diáspora. 

Palavras-chave: Etnia; Etnia Yorubá; Identidades; Representações; Historiografia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

This research has the general objective of reflecting on the construction and representation of 
the concept of Yoruba ethnicity, on the african continent and in the brazilian/Goiás diaspora, 
and its developments throughout the 19th, 20th and 21st centuries. The proposals include 
documents from the 19th centuries, such as letters of freedom, death certificates, baptisms, 
whose analyzes are carried out in dialogue with authors who address the theme/concept of 
ethnicity, ethnicity, Yoruba ethnicity, in Africa and in the brazilian diaspora and in Goiás. This 
investigation is linked to the line of research “Politics: Actions and Representations”, especially 
with regard to studies of actions and representations that involve the construction of the 
historical memory of the Yoruba. From this perspective, a line of research adopted allows us to 
approach a dynamic conception of history and representations as legitimizing an identity 
constructed according to the dynamics experienced by social groups and researchers. Thus, the 
text in question brings the results and analyzes of the research that are within the scope of this 
program, and continues with other developments indicated by the analyzed documents and 
readings, therefore, it advances as a research into life and the need to understand the 
historiography that involves the Yoruba group in the diaspora. 

Keywords: Ethnicity; Yoruba Ethnicity; Identities; Representations; Historiography. 
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INTRODUÇÃO  

 

No âmbito das humanidades, muitos estudos e pesquisas sobre História Africana e Afro- 

diaspórica, nas Américas e no Brasil, têm sido publicadas. Ainda assim, existe uma gama de 

temas que persistem ocultos; parte deles, porque não são considerados pertinentes para as 

pesquisas supracitadas. Ao mesmo tempo, muitos dos temas abordados, ainda que bastantes 

explorados pelas ciências humanas, continuam apresentando possibilidades de reflexões, 

desdobramentos e ressignificações, a exemplo do conceito de etnia e de etnia Yorubá, tema 

desta pesquisa. Cabe questionar ainda, em relação a essas pesquisas, quem são os pesquisadores 

que se dedicam a esses temas? Quem conta nossa história?  

Em 1985, o antropólogo Carlos Rodrigues Brandão, em sua obra “A Festa do Santo 

Preto”, introduz o livro com o subtítulo: “coisa de preto escrita por branco”. Quase quarenta 

anos depois, faço-me valer de parte desse título para minha tese; não por comungar de tal 

pensamento, mas para acrescentar um adendo às pesquisas e às reflexões sobre o tema que 

escolhi. Em razão disso, reescrevo o subtítulo como “coisa de preto escrita por uma preta”. Não 

que aquele autor não tenha conseguido alcançar, com sua escrita, e, sobretudo com sua 

sensibilidade, a complexidade do enredo que compõe o tema “folguedo Congada”, mas, como 

negra descendente desse grupo, me aproprio do meu lugar de fala preta, uma preta que não 

nasceu escravizada, mas que carrega na pele as marcas desse período, e que busca conhecer 

suas origens africanas, sejam elas Yorubá, Bantu ou tantos outros povos trazidos para a América 

brasileira.  

Durante muitos anos, nós, afrodescendentes, lemos e ouvimos ‘nossas histórias’ 

contadas pelo olhar do dominador, pois nos era negada a opção de falar pela via do 

conhecimento formal e, em alguns casos, até mesmo a opção de existir. Fomos sendo moldados 

a acreditar que tudo que foi conquistado por nossos antepassados foi um prêmio de boa conduta, 

ou seja, de obediência aos ‘senhores’. Por isso, por vezes, negamo-nos como negros, como 

pertencentes a vários grupos africanos em diáspora pelo nosso continente. O processo de 

aculturação é uma via de mão dupla, mesmo quando a relação tem como base a dominação 

através da força.   

A palavra Yorubá aparece na pesquisa de duas formas: Yorubá e Iorubá. Nas citações, 

respeitarei a grafia usada pelos autores em seus textos, entretanto, nesta tese, utilizarei a escrita 
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com Y, por ser a grafia em Yorubá, de acordo com Joseph Abiodun, meu professor de língua e 

filosofia Yorubá desde 2021.  

A tentativa de mutilação cultural, na qual vários grupos étnicos africanos foram expostos 

ao serem trazidos ao Brasil, demostrou apenas que não se pode escravizar a cultura de um grupo 

sem que sua própria cultura seja afetada. Essa afirmação ganha respaldo em autores como 

Wagner (2010) e tantos outros que abordam o papel da antropologia na compreensão dos 

processos desencadeados por encontros culturais. Então, quando afirmo que esta pesquisa é 

uma “coisa de preto escrita por uma preta”, reforço meu lugar de fala nesses encontros. Meu 

olhar vem de dentro da senzala, que hoje denuncia o tratamento desigual a afrodescendentes e, 

de forma mais dura e incisiva, a mulheres negras como eu.  

Durante meus anos de busca pelo conhecimento acadêmico, me vi quase sempre 

sozinha, e sempre me vinha à mente duas perguntas: “por que o espaço acadêmico é o lugar 

onde menos se fala das culturas que nos originaram? e por que sou sempre a única negra da 

turma?”. A resposta aos meus questionamentos ficava mais evidente cada vez que eu era 

abordada por algum segurança, ou por alguns professores. Essa é uma forma nada sutil de dizer, 

para pessoas como eu, que ali não seria meu lugar. Com o passar do tempo, e a partir de novas 

leituras, transformei minhas indagações em uma de minhas bandeiras.  

Diante desse contexto, passei a compreender a desistência e a resistência de alguns 

irmãos de cor em cursar uma universidade, ou ir além de uma graduação. Ainda somos minoria, 

mesmo sendo a maioria da população brasileira. Os dados do IBGE de 2022 comprovam que 

48% dos brasileiros concluíram o ensino médio; mas, desses, menos de 20% entraram nas 

universidades e, desses 20%, menos de 4% ingressaram em cursos de doutorado. No caso de 

mulheres negras, somos menos de 2%. Como parte desses menos de 2%, busco não apenas 

descrever, na minha tese, o quanto são complexas as construções de conceitos sobre os grupos 

africanos, como, por exemplo, a construção do conceito de etnia Yorubá; mas também, busco 

evidenciar o quanto essas construções contribuíram para as lacunas que ainda existem na 

compreensão das contribuições trazidas pelos povos africanos para a América brasileira.  

Por fim, reafirmo que o meu interesse por questões referentes a grupos africanos e à 

diáspora afro-brasileira se iniciou no âmbito da religiosidade, na década de 1990, quando eu 

fazia a pesquisa do meu trabalho de conclusão de curso da graduação em História, no qual 

pesquisei sobre Umbanda e identidade afro-brasileira a partir das memórias de minha bisavó, 

falecida em 1997, aos 107 anos. Em minha formatura, recebi de presente de uma professora de 
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História da América, o livro de Carlos Rodrigues Brandão (1985), citado anteriormente. Essa 

foi minha primeira leitura sobre Congadas. Já naquela ocasião, notei que, no meio acadêmico, 

havia poucos trabalhos voltados para esse tema, o que evidenciava a pouca visibilidade da 

cultura africana nesse meio.  

Diante disso, meu interesse pela temática veio ao encontro dos meus anseios pessoais 

como negra, quilombola e iniciada na tradição dos Orixás. A Congada, tema de meu primeiro 

doutoramento, defendido em 2017 na PUC Goiás, parecia, a meu ver, mais um dos retalhos 

importantes para a compreensão dos processos de ressignificação construídos pelo negro em 

diáspora brasileira, na busca por recriar sua identidade religiosa. Assim, estudar essa 

manifestação, com base nas memórias dos que a vivenciam, me pareceu uma forma de dialogar 

com esse contexto complexo, rico e quase sempre invisibilizado na sociedade goiana.  

Ainda na busca pelo mapeamento da história negra em Goiás, desenvolvi um estágio 

pós- doutoral, cujo objetivo principal consistia em mapear a presença do grupo de etnia Yorubá 

nessa região, durante o século XIX. Ao final de três anos de pesquisa, me deparei com diversas 

vertentes. Para a historiadora goiana Maria Lemke Loiola (2011), em sua obra “Trabalho, 

família e mobilidade social: notas do que os viajantes não viram em Goiás, c. 1770/c. 1847”, 

para a Capitania dos Goyazes não vieram grupos do tronco Yorubá; segundo ela, para essa 

capitania, só vieram grupos do tronco Bantu. Isso porque, nos documentos analisados pela 

historiadora, ela não encontrou o termo Yorubá. Essa foi a primeira historiadora goiana para 

qual a pesquisa me apontou. Seguindo a perspectiva da autora na historiografia goiana, fiz uma 

imersão nos primeiros viajantes naturalistas que descreveram a sociedade da Capitania nos 

séculos XVIII e XIX; dentre eles, Johann Emmanuel Pohl (1976) e Auguste de Saint-Hilaire 

(1975a; 1975b).  

Ambos retrataram muito mais que a fauna e flora, se dedicaram a registrar a sociedade, 

os seus hábitos e os seus costumes. A análise da obra desses viajantes feita por outros goianos, 

como, por exemplo, Zoroastra Artiaga (1947; 1959; 1961), Alencastre (1979), Americano do 

Brasil (1961; 1973), Luis Palacín (1972), Nasr Chaul (1998; 2002), Paulo Bertran (1987; 2010), 

Sebastião Fleury Curado (1956), Gilka Salles (1992), Clara Duran Leite (2000), Mary Karach 

(1996; 2010), Cristina de Moraes (2005), Janira Sodré Miranda (2011), entre outros, que 

ademais, apontavam a presença de outros grupos.  

  Isso foi feito através da análise de 13 documentos do período, sendo eles: 09 registros 

de óbito, 02 registros de batismo, 01 carta de liberdade e o estatuto da Irmandade de Nossa 
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Senhora do Rosário dos Pretos. Os documentos estão sob a guarda do Instituto Goiano de 

Cultura e Instituto de Pesquisa e Estudos Históricos do Brasil Central (IPHBC) e foram 

acessados entre os anos de 2021 e 2023.  

Em sua obra “História de Goiás” (1947), Artiaga fala da presença dos Yorubás em Goiás 

e de outros grupos do tronco sudanês. Ao falar do grupo Yorubá, ele ressalta: “... Os guineses 

falavam uma língua denominada Iorubá. Desse dialeto, herdamos vários vocábulos, a saber: 

quilombo, moleque, mocambo, catolé e cachimbo...” (Artiaga, 1947, p. 231). Nesse trecho, se 

percebe alguns equívocos do autor, as palavras que ele cita são de origem quimbundo, apesar 

de a região ser habitada por grupos do tronco sudanês.  

A ideia de se discutir o conceito de etnia com foco nos Yorubás tem apontado para o 

processo de desumanização dos africanos presente nos documentos e na historiografia da época. 

Isso é perceptível a partir da negação da pertença étnica. Foram fontes de análise documentos 

do século XIX, como registros de óbito, registros de batismo e cartas de liberdade. Minha 

hipótese é de que essa negação étnica, presente nos documentos analisados, contribuiu para os 

equívocos que se seguem nas pesquisas historiográficas sobre o tema e que se fundamentam até 

a atualidade: posturas racistas e desumanas para com os afrodescendentes. Assim, analisar esses 

documentos e os autores que se dedicam ao tema me pareceu uma forma de dialogar com esse 

contexto complexo, rico e quase sempre invisibilizado na sociedade goiana.  

A literatura goiana trouxe algumas reflexões. Dentre elas, temos a constatação da 

pluralidade identitária desses africanos trazidos para a Capitania dos Goyazes, como aponta 

Gomes (1993):  

[...] 1720, década em que o ouro foi descoberto no Rio Vermelho às margens 
do qual mais tarde os portugueses assentariam a fundação da Vila Boa, centro 
político de uma região que se estendia por um arco que incluía Carmo ao 
Norte, Santa Cruz ao Sul e a própria Vila Boa a oeste. Para compor a força de 
trabalho durante todo o século XVIII, foram introduzidos africanos de 
diversas proveniências, chegando, no auge da exploração aurífera, na década 
de 90 daquele século XVIII ao número de 40 mil escravos, em uma contagem 
sub-estimada porque escapar ao censo era escapar ao imposto e este tipo de 
escape era comum nas Minas dos Goyazes (Gomes, 1993, p. 59). 

  

Esses escravizados eram descritos nos documentos de compra e venda, batismos, óbitos, 

cartas de liberdade e estatuto de irmandade negra, quase sempre por seu lugar de origem, o que 

dificultava o registro de sua origem étnica. Outro elemento pertinente a essa identificação é 
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como os falantes de Yorubá eram nomeados em Goiás e no Brasil (como “mina”, “nagô”, “da 

costa”, “jeje”, “ketu” etc.).  

Anderson Oliva, no livro “A Invenção dos Yorubás” (2005), destaca a importância da 

compreensão desses nomes usados para designar os Yorubás para se compreender o que o autor 

chama de nagocracia. Durante a pesquisa, me deparei com os diversos discursos sobre o 

conceito de etnia Yorubá, ora vista como um único grupo, como defendem o africano Yorubá 

Abimbola (1976), o arqueólogo Akin Ogundiran (2023; 2024), o sociólogo Sikuru Sàlámì King 

(1990; 1992; 1996) e o pesquisador Ki-zerbo (1980; 1982); ora vista como uma nação étnica 

formada por grupos e subgrupos, como afirma Oliva (2005).  

Nesse sentido, o principal desafio da pesquisa foi compreender o processo de construção 

conceitual da ideia de etnia Yorubá. Assim, me propus a apresentar os conceitos de etnia e os 

desdobramentos deles oriundos dos processos diaspóricos no contexto escravocrata: um 

processo de morte epistêmica, mas também de ressignificações e de manifestações religiosas e 

linguísticas vivenciadas pelos grupos traficados, com ênfase nos grupos sudaneses falantes de 

Yorubá.  

Minhas pesquisas têm apontado que esses desdobramentos e a negação da origem étnica 

dos africanos auxiliaram no apagamento dos diversos grupos trazidos ao Brasil, durante o 

período do tráfico, e ainda contribuíram para a propagação de conceitos equivocados sobre as 

culturas, as línguas e todo o sistema simbólico, cultural e espiritual dos africanos. Para tanto, a 

metodologia utilizada foi composta por revisão bibliográfica, análise documental e iconográfica 

e autoetnografia.  

Para além da historiografia goiana já citada, esta pesquisa também incluiu pesquisadores 

africanos e pan-africanistas que privilegiam os seguintes temas: concepção de etnia, diáspora 

africana, história cultural, etnicidade africana, identidade nacional, africanos em Goiás, 

irmandades negras, religiões tradicionais africanas, Yorubás e diversidade cultural afro. Dentre 

eles, estão: Ellis (1894), Abimbola Wande (1976), Johnson (1921), Ortiz (1985), Rüsen (2010), 

Loiola (2011; 2012), Karasch (1996), Souza (2014), Taylor (1998), Le Goff (2000), Burke 

(2008), Munanga (1988,1999, 2002), Santos (2014), Palmié (2007), Oliva (2005), Verger 

(1997a; 1997b; 1999), Frobenius (1949; 2010), Ki-Zerbo (1980; 1982) e Ogundiran (2023; 

2024).  
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Essas bases teóricas, dentre tantas outras citadas ao longo da tese, justificam a 

necessidade de desconstruir o conceito de etnia única e adotar o de etnias múltiplas, unidas por 

um tronco linguístico e por um mito de origens comuns, que transcendem cosmologias e 

consanguinidade. O registro da presença de Yorubás nessa região será realizado por meio de: 

(1) análises documentais e iconográficas; (2) análise de relatórios de pesquisas arqueológicas 

realizadas em Goiás; (3) análises de teses, dissertações e livros de pesquisadores sertanistas, em 

busca das formas representativas pelas quais os Yorubás eram descritos.  

A esse respeito, na obra “Centro-africanos no Brasil Central, de 1780 a 1835”, Mary 

Karasch (2000) analisa outra sociedade mineradora na América portuguesa: a Capitania de 

Goiás. Apesar de contar com apenas 40 mil escravizados no auge do sistema escravista, a autora 

chama a atenção para o fato de que os centro-ocidentais tiveram uma participação fundamental 

na construção da cultura afro-brasileira no Brasil Central. Os dados apresentados por Karasch 

para Goiás podem ser interpretados como “uma espécie de microcosmos do Brasil” (Karach, 

2000, p. 149 apud Santos, 2009).  

É importante ressaltarmos que, devido à compreensão de que o mapeamento do grupo 

Yorubá na Capitania de Goyazes não será possível pelas lacunas que já foram apontadas nessa 

introdução, a pesquisa focou nessas lacunas que apontaram outros caminhos, como o da 

reflexão sobre a construção do conceito de etnia e, por conseguinte, de etnia Yorubá, com seus 

desdobramentos e efeitos na construção historiográfica.  

Após três anos de pesquisas no estágio pós-doutoral, e dos anos neste doutorado em 

História, sempre voltados a mapear o grupo Yorubá na Capitania de Goiás, construí algumas 

indagações. A principal delas foi sobre qual caminho seguir para esse mapeamento. Diante da 

escassez de documentos que trazem dados sobre as etnias dos escravizados, esse 

questionamento ganhava força a cada documento analisado, a cada biografia encontrada; afinal, 

surgia a dúvida: Yorubá é também uma etnia, ou é um tronco linguístico que unia vários grupos? 

De acordo com Ribeiro (1996), é uma etnia que comunga de um mesmo tronco linguístico com 

variações. Não seria possível responder a essas indagações sem analisar o processo de 

construção conceitual da palavra/conceito de etnia e de etnia Yorubá.  

Em suma, nesta pesquisa, dediquei-me a compreender a construção do conceito de etnia 

Yorubá através de estudos realizados no continente africano, e em territórios diaspóricos, por 

meio da análise de quatro documentos do século XIX, sendo eles: uma carta de liberdade, duas 

certidões de óbito e duas certidões de batismo. Com isso, tenho o objetivo de refletir sobre as 
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estratégias colonialistas, mesmo que ‘involuntárias’, para a construção da desumanização dos 

povos escravizados e da legitimação do processo de escravatura.  

Para além dessa questão, a pesquisa busca refletir sobre os desdobramentos dos 

conceitos de etnia Yorubá e de suas representações nas pesquisas dos autores goianos e nos 

documentos do século XIX da Capitania dos Goyazes. Para tanto, inicialmente fez-se uma 

leitura dos trabalhos que se dedicaram a refletir sobre o regime escravocrata, observando a 

variedade de etnias africanas trazidas ao Brasil e a Goiás. Buscou-se verificar, através das 

pesquisas, os africanos registrados como Yorubá na Capitania dos Goyazes e os diversos nomes 

pelos quais eram representados, refletindo, assim, sobre as construções historiográficas acerca 

da presença dessa etnia no Brasil e Goiás, nesse primeiro momento, por meio dos nomes pelos 

quais eram registrados e da percepção dos autores da época, em consonância com minha 

percepção.  

A tese, a priori, estava dividida em quatro capítulos, contudo, após a qualificação e as 

considerações de minha orientadora, decidimos fechar em três capítulos, sendo que o quarto se 

tornou nas considerações finais sobre a pesquisa. Dessa forma, esta tese está organizada em três 

capítulos, com subdivisões em tópicos, a saber:  

O primeiro capítulo “Conceito de etnia e etnicidade e sua aplicabilidade para o grupo 

Yorubá: primeiras impressões” objetiva apresentar o conceito de etnia Yorubá na historiografia 

africana e na historiografia europeia; depois, na América e, em seguida nos escritos dos primeiros 

historiadores da Capitania dos Goyazes, subdividido em três tópicos.   

O segundo capítulo “A África dos Yorubás: origem étnica e cultural” aborda a origem da 

etnia Yorubá no continente africano e em diáspora no Brasil, dando ênfase às filosofias e às 

cosmopercepções, no intuito de compreender suas relações com o mundo e com os outros grupos. 

Esse capítulo traz um panorama das principais obras africanas e pan-africanistas já escritas sobre 

o grupo, assim, foi dividido em cinco tópicos.  

O terceiro capítulo “Uma Análise Historiográfica das representações do conceito de etnia 

Iorubas no Brasil em Goiás no século XIX” discute as representações do conceito de etnia Yorubá 

no Brasil  e em Goiás, para isso, partimos da premissa  de documentos do século XIX - carta de 

liberdade, certidão de óbito e certidão de batismo, coletados nos arquivos da cidade de Goiás e 

de Goiânia; mais especificamente, no Arquivo Frei Simão Dorvi, na cidade de Goiás; no Arquivo 

do Museu da Bandeiras (MUBAN) e no Arquivo IPHBC da Pontifícia Universidade Católica de 
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Goiás. Essa discussão também foi subsidiada pelas pesquisas arqueológicas e análises 

introdutórias da cultura material, coletadas na primeira fonte de água potável da Capitania dos 

Goyazes (Fonte da Carioca), em pesquisa coordenada pelas arqueólogas Margareth Lourdes de 

Souza e Cristiane Loriza Dantas, entre os anos de 2010 e 2012. Ao finalizar o terceiro capítulo, 

percebeu-se que não havia necessidade de um quarto capítulo, considerando que a tese se baseia 

em fontes teóricas, análise de relatórios e materialidades negras. Ativemo-nos, então, em dividir 

o terceiro capítulo em tópicos, e nele contemplamos o que havíamos proposto no que seria o 

quarto capítulo.  

Dessa forma, no terceiro capítulo, além da proposta no título, trouxemos a análise do 

relatório e das materialidades comprovando a presença” dos Yorubás em Goiás. Na busca por 

uma reflexão, enquanto uma intelectual inorgânica, buscamos responder às seguintes indagações: 

1) O que é a etnia Yorubá para mim? 2) O que se compreende por comunidades de práticas 

múltiplas/plurais - termo utilizado pelo arqueólogo Akin Ogundiran (2023; 2024) - criado pelo 

antropólogo Etienne Verger (1997a; 1997b; 1999) - para falar do Yorubá-? 3) Em que esse 

termo/conceito contribui para a minha percepção, enquanto pesquisadora?  

Buscou-se também entrelaçar as reflexões de autores como Anderson Oliva (2005), Nego 

Bispo (2021; 2023), Beatriz Nascimento (1976), Abdias Nascimento (2002), Lelia González 

(1988), Grada Kilomba (2019), Carlos Rodrigues Brandão (1978; 1985), Irislane Moraes (2022), 

Munis Sodré (2017), que se dedicam a refletir sobre a presença Yorubá nos processos de 

resistência de africanos na diáspora brasileira na formação dos quilombos e de outros refúgios 

negros. Ao entrelaçar as reflexões dos autores/pesquisadores sobre a etnia Yorubá, reafirmo 

minha convicção que os mesmos são Comunidades plurais, concebidas por mim como propõe o 

arqueólogo e antropólogo Ogundiran, os Yorubás são Comunidades práticas vívidas e plurais. 

Finalizou-se a tese com as considerações sobre a pesquisa, e assim, conseguimos cumprir 

o objetivo de refletir sobre o conceito de etnia Yorubá, seus usos na historiografia e os 

desdobramentos apontados nesta pesquisa a partir das reflexões trazidas pela história e 

arqueologia sobre o tema.   
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CONSIDERAÇÕES SOBRE A PESQUISA: COMEÇO, MEIO E COMEÇO 

 

Chegou o momento de convergir todas as discussões desenvolvidas nesta pesquisa de 

doutorado, que teve como objetivo refletir sobre os usos do conceito de etnia Yorubá no 

continente africano e in diáspora, e seus desdobramentos na historiografia e na Capitania dos 

Goyases no século XIX (1803-1813). Para tanto, propusemo-nos, inicialmente, escrever quatro 

capítulos que refletiriam as teorias que consolidaram o conceito de etnia e etnia Yorubá in 

África e em diáspora. Entretanto, organizou-se a tese em três partes.  

O primeiro capítulo teve como título “Conceito de etnia e etnicidade e sua aplicabilidade 

para o grupo Yorubá: primeiras impressões”. Nesse, a pesquisa apontou para os diversos 

significados da palavra etnia e as interpretações do conceito que a envolve: 

Historicamente, a palavra etnia significa "gentio", proveniente do adjetivo 
grego ethnikos. O adjetivo se deriva do substantivo ethnos, que significa gente 
ou nação estrangeira. É um conceito polivalente, que constrói a identidade de 
um indivíduo resumida em: parentesco, religião, língua, território 
compartilhado e nacionalidade, além da aparência física (Biobaku, 1852 apud 
Race, 2006, p. 122). 

 

Sobre essa teoria, percebemos que foi utilizada para se referir a grupos ou nação 

estrangeiras  que as  pesquisas de Biobaku (1852) e Race (2006) nos levam a refletir sobre as 

construções e representações historiográficas do conceito de etnia Yorubá, que nessa 

perspectiva nos aproxima do conceito elaborado por Barth (1976; 1994), o de etnicidade, que 

pode ser compreendido não como uma quebra de paradigma no que seria o conceito de etnia, 

mas como a ampliação de seus sentidos e significados que são compreendidos por nós como 

movimentos entre os indivíduos do mesmo grupo e a relação com outros grupos e seus 

territórios, sendo todos esses elementos considerados como demarcados e ressignificadores de 

identidades em consequência dos desdobramentos do conceito de etnia vivenciados pelos 

grupos africanos, dentre eles, os Yorubás. Assim, nesse capítulo, partiu-se da definição de etnia 

que pode ser compreendida como um atributo de uma pessoa ou um grupo, usualmente 

conhecida na antropologia e na sociologia como paradigma tribal (sobre o qual falamos no 

primeiro capítulo) (Barth, 1976; 1994). Partimos da teoria barthiana porque ela avança na 

compreensão do conceito de etnia, embora seja construída com base em um contexto não 

diaspórico. Em se tratando dos Yorubás, a diáspora, mesmo dentro do continente africano, por 



182 
 

 

causa de disputas territoriais entre grupos, ou dentro do território brasileiro durante os quase 

quatrocentos anos de tráfico de africanos para o continente, é considerada como elemento 

importante para a compreensão do grupo enquanto pertencente a uma nação étnica.  

Por considerar o elemento diáspora, refletiu-se sobre a influência de elementos 

ocidentais, que foram se mesclando à noção de etnia vivenciada pelos grupos, devido à 

imposição das colonialidades tanto durante os contatos com outros grupos étnicos no continente 

africano quanto no contato com os ocidentais. Na busca pela compreensão, e com base nos 

teóricos escolhidos, apoiamos o primeiro capítulo na historiografia africana e nos primeiros 

autores que abordam também a formação historiográfica das etnias africanas, dentre elas, a 

Yorubá.  Iniciamos com Macedo (2008), em suas pesquisas ele afirma que “…os estudos 

africanos nasceram no princípio do século XX e se afirmaram no decurso dos anos 1960, junto 

com a formação dos Estados africanos contemporâneos” (Macedo, 2008, p. 13). A principal 

contribuição desse autor para reflexão foi ressaltar a importância de ler refletir sobre esse tema 

tendo como bases autores africanos, no intuito de compreender que o processo de dominação 

eurocentrada passa também pela escrita da história oficial. Dessa firma, navegamos pelas 

teorias   do   historiador congolês Elikia M’Bokolo (2003),  que enfatizou a necessidade  da 

substituição da expressão “África Pré-colonial” por “África tradicional”, segundo o autor, 

ambos fomentam uma visão equivocada do continente, gerando  prejuízos na medida em que, 

para o Ocidente, a ideia de tradição costuma ser identificada com imobilismo, conservadorismo, 

estagnação, opondo-se ao dinamismo, ao avanço e à transformação inerente à ideia de 

modernidade (M’Bokolo, 2003). Por isso, em vez desses rótulos, o melhor mesmo é falar 

simplesmente de “História do continente africano”, sem complementos ou adjetivos. Nesta 

pesquisa, adotamos o uso de “história do continente africano” não apenas por concordar com o 

autor, mas por perceber, na historiografia oficial, os equívocos causados pelo uso do termo 

“História da África” - esse termo fomenta a alusão de que a África é um país, e não um 

continente.  

Seguimos  com a teoria do historiador guinense Lopes (1994), em seu importante estudo 

“A pirâmide invertida: historiografia africana feita por africanos” (1994),  nessa obra, o autor 

apontou a existência de pelo menos três tendências principais de abordagem da história do 

continente africano, sobre as quais refletimos no primeiro capítulo. Em resumo, são: primeira 

corrente, a da inferioridade africana”, evidencia a ideia de que os povos africanos, por não 

conhecerem a escrita (o que é, naturalmente, uma falácia), não teriam história própria. Essa 



183 
 

 

ideia se tornou uma ideologia que sedimenta posturas dentro e fora das academias. Ela tem 

como propósito manter a marginalidade das histórias e silenciar os protagonismos dos povos 

tradicionais, que têm, como base para sua filosofia, a tradição oral. Dessa corrente, enfatizamos 

mais três elementos, a presença de africano na construção dessa teoria, africanos com visão 

europeia, o total desconhecimento dos colonizadores sobre as cosmopercepções dos povos 

africanos e sobre o que os leva a crer e a renegar todo e qualquer outro modo de existir, o que 

faz os colonizadores utilizarem essa negação como instrumento de aniquilação epistêmica. Essa 

corrente reforçou nossa escolha metodologia de contar uma história do continente africano 

partir da escrita de intelectuais africano conscientes de sua história. 

A segunda tendência, “corrente da superioridade africana”, teve como principais 

defensores Cheikh Anta Diop (1987; 1989; 1955-1967, 1974), Théophile Obenga (1982), 

Aboubacry Moussa Lam e Kapet De Bana, nasceu  como estratégia para recuperar a história 

dos povos africanos e refletir sobre a identidade do continente, visando evidenciar os 

precursores de sua história e inverter a posição de subordinação até então preponderante, ao 

localizar no continente africano a matriz civilizacional de outros povos. Principal precursor 

Cheikh Anta Diop (1923-1986), considerado pela historiografia africana como o “pai” do pan-

africanismo. Diop teve, em sua formação, grandes mestres, a exemplo do filósofo Gaston 

Bachelard, do arqueólogo Leroi-Gourhan (criador e difusor dos métodos de escavações 

arqueológicas mais usados atualmente, um dos primeiros a escavar Ilé Ifé) e do historiador 

André Aymard.  

Os estudos afrocentristas ganharam força com o apoio de instituições internacionais e 

de novos pesquisadores. Em 1960, apareceu o mais respeitado periódico científico reservado 

aos estudos de africanismo na França até então, o Journal of African History. Por sua vez, em 

1972 [1982], Joseph Ki-Zerbo escreveu uma consagrada síntese histórica sobre o continente, a 

Histoire de l’Afrique Noire (História da África negra), traduzida para diversas línguas e tida 

como um clássico da historiografia africana, uma das fontes utilizadas nesta pesquisa. E por 

fim, analisamos a terceira tendência de abordagem da história africana foi fomentada durante a 

década de 90 e tem, como particularidade, ser o resultado da produção de conhecimento de 

intelectuais formados no próprio continente africano. Suas contribuições visam o intuito de 

superar os resquícios e mazelas do “eurocentrismo”, mas também do “afrocentrismo”. O maior 

exemplo dessa tendência encontra-se na síntese histórica proposta entre 2003 e 2004 por Elikia 

M’Bokolo, do Centro de Estudos Africanos da École des Hautes Études en Sciences Sociales, 
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em Paris, intitulada Afrique noire: Histoire et civilisations (África Negra: História e 

civilizações). O autor retira as datas e os eventos e, no lugar deles, coloca conceitos pelos quais 

são estabelecidas tipologias das formações estatais e sociais, levando em conta a variedade de 

povos e culturas, identificando e evidenciando as interferências externas (muçulmanas, cristãs 

etc.) e sua africanização.  

Nessa perspectiva de estudo, a ênfase não está mais em uma suposta “identidade 

africana”, como se a África comportasse uma realidade homogênea, o que se procura é 

identificar as várias Áfricas dentro da África, considerando a diversidade ambiental (a África 

mediterrânica, saariana, subsaariana, das savanas, da floresta) e a diversidade étnico-cultural. 

De forma contundente, essa perspectiva contribui para nossas reflexões ao fomentar nossa 

teoria de que no conceito de etnia Yorubá tem muito das percepções eurocentradas, e essa tantas 

buscam com a utilização do conceito, no primeiro momento, a homogenização desse grupo, um 

grupo formado de vários outros que se diferem em muitos aspectos assim como se unem em 

tantos outros. Iniciou-se as reflexões desse capítulo com o conceito de Paradigma tribal 

proposto pelo sociólogo Maffesoli (1987), seguimos pelas reflexões de Barth (1976; 1994) e 

seu conceito de etnicidade e, em seguida, caminhou-se por um “resumo” historiográfico das 

correntes teóricas africanas, da história da África e de suas identidades étnicas, com o intuito 

de apontar parte de nosso referencial teórico-metodológico e apresentar o arcabouço africano 

escolhido e sua importância para o tema da pesquisa.  

Seguiu-se pelas historiografias na diáspora brasileira, refletindo sobre a construção do 

conceito de etnia Yorubá no Brasil e em Goiás. Em diáspora, dialogamos com construção do 

conceito de raça e sua utilização enquanto desdobramento do conceito de etnia no período 

escravocrata para registro de africanos. Apresentamos parte de parte dos documentos analisados 

exploramos sua veracidade e conteúdo. Através deles e dos primeiros sertanistas goianos, 

deparamo-nos com os diversos nomes com os quais os Yorubás eram registrados no Brasil, 

Mina, Nagô, Jeje, Da Costa, Yorubá. Traçamos nos mapas o caminho real que ligava Bahia à 

Capitania dos Goyases, reconhecemos dos textos goianos os grupos trazidos à Goiás, bantos e 

sudaneses.  

Na perspectiva de Munanga e João José Reis Anderson Oliva, mapeamos a construção 

do conceito de etnia Yorubá, oriundo de estudiosos europeus, reencontramos as questões 

políticas e sociais que fizeram com que o uso de etnia Yorubá se tornasse um chamado de união 

esse os grupos que formam essa nação, durante os processos de libertação dos países africanos 
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onde os grupos vivem. Assim, de instrumento de colonização a instrumento de resistência, o 

conceito de etnia Yorubá é visto pelos dois prismas, ainda assim, o que fica das pesquisas é que 

esse conceito construto de processos dentro e fora dos grupos não comporta a riqueza social, 

cultural e espiritual desses grupos também chamados de “Comunidades práticas” por 

Ogundiran (2022), e “Comunidades plurais” para esta pesquisadora. 

O segundo capítulo iniciou-se na certeza de que, mesmo com diversos significados, o 

conceito de etnia não conseguiu suprir os entrelaçamentos que unem os grupos Yorubás. E os 

documentos só salientam e descrevem as diversos equívocos evidente em algumas das 

literaturas que não se atentam ao fato de que as  identidades são construídas também e 

ressignificadas  em processos de subjugação, e confirmaram os nomes pelos quais os Yorubás 

foram registrados na diáspora; salientados também por pesquisadores que se dedicaram a 

escrever sobre a influência dos Yorubás na religiões afro-diaspóricas enfatizando as nações de 

candomblé nagô, jeje, angola, betu, nomes que fazem alusão à origem étnica de seus fundadores 

sendo de origem Yorubá os candomblés de betu, nagô e jeje.   

Assim, adentramos no segundo capítulo com mais uma pergunta: como compreender os 

processos construtivos desse conceito nos povos Yorubás? Para isso, e tendo como norteadora 

os estudos pan-africanistas que apontam que sem considerar a oralidades e as cosmopercepções 

não compreensão sobre os povos africanos, e nutridos do conceito de Ogundiran (2022) de que 

os Yorubás são Comunidades práticas, conceito sobre o qual me desdobrei no terceiro capítulo, 

segui para o segundo capítulo. O mesmo se ateve em compreender a origem histórica social e 

mitológicas dos Yorubás no continente africano e em diáspora no Brasil, dando ênfase às 

filosofias e às cosmopercepções desse grupo, no intuito de compreender suas relações com o 

mundo e com os outros grupos e compreender as representações que a historiografia traz sobre 

o conceito de etnia Yorubá.   

Seguimos nutridos da perspectiva de Diop (1987), olhar para África com olhas dos 

africanos; para tanto, o capítulo dois trouxe um panorama das principais obras africanas e pan-

africanistas já escritas sobre o grupo. Iniciamos com Ki Zerbo (1982), e a origem da palavra 

África inicialmente, ela era usada para designar o litoral norte-africano e foi somente a partir 

do fim do século I antes de Cristo, que ela passou a designar o continente como um todo. Nesse 

processo, ele aponta as cinco versões/origem da palavra cada qual derivada de uma língua e 

povo diferente. Ao final, o autor cita sua origem mitológica na qual me ative por ser a que mais 

se enquadrava nas pesquisas também na diáspora com essa versão aprendemos e apreendemos 
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partir do mito histórico retomado por Leão, o Africano, que diz que um chefe iemenita chamado 

Africus teria invadido a África do Norte no segundo milênio antes da era cristã e fundado uma 

cidade chamada Afrikyah: “o mais provável, contudo, é que esse termo seja a transliteração 

árabe da palavra África” (Ki-Zerbo, 1982, p. 21).  

Esse mito foi registrado e publicado pelo etnólogo alemão Leo Frobenius, em sua obra 

“A Gênese Africana: Contos, Mitos e Lendas da África”, traduzida em 2010 por Dinah de Abreu 

Azevedo; o que aponta, mais uma vez, para a importância da tradição oral como constructo 

étnico e identitário sobre o qual discorre-se no capítulo dois. O capítulo seguiu refletindo sobre 

as representações do conceito de etnia Yorubá, assim, buscamos em Durkheim (1983) as 

reflexões sobre as representações coletivas abrangem uma cadeia completa de formas 

intelectuais que incluem ciência, religião, mito, modalidades de tempo e espaço, por acreditar 

que nesse contexto, precisávamos de uma leitura mais ampla possível, isso para iniciar, já que 

sabemos que ter nascido em contexto diaspórico pode ser um elemento que limita minhas 

percepção enquanto pesquisadora, porém, devemos considerar que sob essa perspectiva, 

qualquer tipo de ideia, emoção ou crença, que ocorresse dentro de uma comunidade e está 

incluído no conjunto de representações coletivas dela. E por vezes, isso representa um 

empecilho sério para as pesquisas, pois, pelo fato de querer incluir demais, inclui-se muito 

pouco, assim corremos o risco querer compreender tudo é perder tudo. Ainda assim, arriscamos. 

Dessa forma, seguimos refletindo sobre a afirmação de Ki-Zerbo de que “a África tem 

uma história”, sua própria história, para além das representações europeias (Ki-Zerbo, 1982), 

logo, imergimos nas cosmopercepções do continente africano e dos Yorubás. Em se tratando do 

continente, constatamos que é um continente abatido por vários séculos de opressão. Um 

continente que presenciou gerações de viajantes, de traficantes, de exploradores, de 

missionários, de procônsules, de “sábios” de todo tipo e de pesquisadores que acabaram por 

fixar sua imagem a partir de suas visões do que seria negativo; como a imagem da miséria 

material ou a imagem do que, para eles, é visto como barbárie e caos. Uma imagem projetada 

que ainda tem sido explorada para justificar os saques e as manipulações das guerras civis. 

Dessa perspectiva, chegamos ao poder das representações e como elas são usadas para 

solidificar relações de poder e opressões durante séculos. Na esteira dos africanistas, o capítulo  

ressaltou a história vista e vivenciada, a origem das origens civilizacionais 

ressaltadas/escavadas nas terras do continente a imensidão territorial e riquezas minerais 

culturais e sociais, o continente berço da humanidade, afirma Defourny e Haddad (2005). Um 
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continente constituído de muitas áreas etnoculturais caracterizáveis por um conjunto de fatores 

geográficos, sociais, culturais e cosmológicos torna-se difícil a apresentação de todos os grupos 

em um único mapa, bem como a demarcação nítida dos limites entre um grupo e os demais. Por 

isso, os equívocos? Não apenas a necessidade de dominação trazida pelos primeiros europeus, 

que buscam homogeneizar na tentativa de entender para subjugar. 

Assim, chegamos às primeiras divisões África branca versus África negra (Djait, 1982). 

Evidenciando que em um exame histórico mais aprofundado revela linhas divisórias menos 

nítida: tem muitas Áfricas dentro do continente, assim percebo. Para reforçar minha afirmação, 

trouxe as pesquisas de Ribeiro (1996) que apontam essas divisões e não eram nítidas aos grupos. 

Ainda assim, Djait propõe que dentro das divisões África branca e negra onde os grupos sejam 

divididos dentro do que ele chama geo-históricas na perspectiva da oralidade. Assim ficou: 

1. Egito, Cirenaica, Sudão nilótico; 

2. Magreb, incluindo a franja norte do Saara, as zonas do extremo Ocidente, a 

Tripolitânia e o Fezzan; 

3. Sudão Ocidental até o lago Chade em direção a leste e incluindo o sul do Saara;  

4. Etiópia, Eritréia, Chifre Oriental e Costa Oriental; 

5. Golfo da Guiné, África Central e o sul da África. 

Houve também tentativas de realizar essas classificações segundo os parentescos 

linguísticos e etnoculturais, porém, essas tentativas enfrentaram enormes dificuldades. Em 

muitas áreas, a intuição de que existem essas relações de parentesco ainda sobrepuja a prova 

estabelecida cientificamente; não havia a compreensão de que alguns grupos vivenciam 

compreendem família em um conceito mais amplo as famílias estendidas. Apontamos as 

classificações linguísticas feitas pelos primeiros etnologias e linguistas. Abordamos as 

especificidades da escravização no continente, refletimos sobre as pesquisas arqueológicas 

sobre a origem do Homo sapiens sapiens, para tratar das materialidades que comprovam as 

tecnologias inventadas/surgidas no continente com objetivo de ressaltar a importância do 

continente para com o desenvolvimento do que chamamos hoje de humanidades. Em seguida, 

iniciamos as reflexões sobre a concepção de etnia Yorubá, na perspectiva de Ogundiran (2022), 

autor da obra “The Yorubas: a new history”, lançada em 2023 pela editora Indian University 
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Press, onde o autor traz o conceito de “Comunidades práticas” sobre o qual abordamos no 

terceiro capítulo. 

O capítulo ressaltou a origem dos Yorubás, para tanto, utilizamos as pesquisas de Ki-

Zerbo (1980; 1982), Ribeiro (1996), Oliva (2005) e Ogundiran (2023), situamos 

geograficamente e destacamos os principais reinos antes do contato com os europeus e durante. 

Chegamos à construção do conceito de etnia Yorubá iniciando com a "etnologia “feita por 

Samuel Johnson (1921). Refletimos e consideramos que que o autor mesmo sendo de origem 

Yorubá da região do atual Benin, parte das categorias de pensamento ocidentais para registrar 

e analisar a cultura e a religião dos Yorubás, enquanto a África olha para o passado na 

perspectiva da teoria Sankofa, conceito de Some (2007), onde ressalta a importância do passado 

e da oralidade, o olhar de dentro.  

Seguiu-se com Abimbola (1976), que registra as cosmopercepções Yorubás no livro, e 

a partir da filosofia sagrada de Ifá, nesse movimento Sankofa, buscou-se na atualidade 

pesquisadores que trabalhassem com essa perspectiva para entender a diáspora africana no 

Brasil e na América ladina, para isso, trouxemos Moraes (2021) e Grada Kilomba (2019). 

Falamos de colonialismos das colonialidades e o que impuseram a esse grupo. Dos símbolos 

que atravessaram o Atlântico como as contas de vidro Yorubá, amuleto sagrado e símbolo da 

realeza. Apontamos as origens míticas partir de Ilé Ifé, e seguimos com as relações e a oralidade 

base de toda existência e resistência desse grupo. 

Em um tópico chamado “Tradição Oral: um caminho metodológico fértil para pesquisas 

interdisciplinares em história”, discorremos sobre as teorias de Hampâté  Bâ (1982), onde ele 

afirma que as  tradições orais podem/devem  ser compreendidas como mecanismos mediante 

os quais as sociedades de cultura oral interpretam e representam seu passado no presente, 

apreendendo e disseminando, entre os seus integrantes, os modos de vida (como as técnicas de 

metalurgia, tecelagem, agricultura, cerâmica e arquitetura), a organização social, as relações de 

parentesco e as genealogias pelas quais estruturam as relações sociais e políticas em suas 

sociedades.  

Dessa perspectiva, historicamente falando, as tradições orais africanas, desde a década 

de 1960, a partir da independência de diversos de seus países, vêm se transformando e ganhando 

espaço em pesquisas acadêmicas, tornando-se uma fonte interdisciplinar de informações, com 

potencialidades e possibilidades para o conhecimento do universo de suas populações. A partir 

dessa afirmação, sedimentamos nossas reflexões com Mbembe (2001), Jewsiewicki; Mudimbe 
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(1993), ainda no movimento Sankofa, ressaltamos o pioneirismo, no campo de estudo das 

tradições orais, de Jan Vansina (2010), em sua obra “A tradição oral e sua metodologia de 

pesquisa seguida até a atualidade”. Assim, ao final desta reflexão, exaltamos a atuação de três 

grandes pesquisadores que ressignificaram as pesquisas ao afirmar que a tradição oral é uma 

fonte de pesquisa primordial para compreender os grupos africanos.   

Hampâté Bâ revela, em sua autobiografia, a transmissão das tradições orais e seus 

significados como experiência própria. Djibril Tamsir Niane (1982), estudioso da epopeia de 

Sundjata Keita e Jan Vansina (2010), percebe as tradições orais como documento, fruto do 

conhecimento ancestral, e como “processo”, pois os genealogistas não se prendem ao passado, 

mas interpretam o presente político de suas sociedades. O que reafirma nossa compreensão de 

que sem considerar as fontes orais não existe a possibilidade de se compreender as sociedades 

africanas dentre elas as Yorubá.  

Ao final da discussão, focamos na tradição oral dos Yorubás e na esteira das pesquisas 

de Ribeiro (1996), adentramos as epopeias e dos poemas, que incluem canções, cantigas e 

cânticos, também chamados, entre os Yorubás, de Áduras, Orikís e Oríns. Esses cânticos seriam 

as narrativas que incluem provérbios, enigmas, orações e genealogias e neles estão presentes 

conselhos e mensagens históricas. Discorremos sobre o asé da palavra entre os Yorubás 

retornando a Hambapê Bâ, introduzimos a língua falada como elemento aglutinador filosófico 

e mitológico  refletimos com as teorias e apontamentos de   Abimbola Wande (1976), Bâ (1982; 

2013), Ki-Zerbo (1980; 1982), Ribeiro (1996), Sàlámì (1990; 1992; 1996), Leite (1992), Oliva 

(2005) e outros, refletimos sobre as variações dialetais partir dos primeiros linguistas a registrar 

o Yorubá, refletimos com os pensamentos de (Olaniyan, 1985), Obenga (1982) seguimos com 

as pesquisas de  Abimbola (1976) e Sàlámì (1990), sobre as cosmo percepções e a tradição dos 

orixás através da transcrição dos aduras, Orikis, Orins. Seguimos analisando a origem 

mitológica evidenciada nos mitos e rezas cantadas e faladas, iniciamos conceitualizando mito 

na perspectiva de Eliade (1972).  

Na Cosmologia, mediante a perspectiva de Rosenfeld (2005), seguimos com as 

concepções da Antropologia e da História sobre cosmogonia de Ki-Zerbo (1982), Anderson 

Oliva (2005), João José Reis (1996; 2005), Japiassu; Marcondes (2008), na Religião e na 

Filosofia. Ogundiran Wande, Sikuru King Sàlámì, sociólogos de etnia Yorubá, ambos 

sacerdotes da tradição Yorubá. Seguiu-se analisando mitos da criação do mundo e dos homens 

e dos Yorubás de onde vieram e qual origem do nome Yorubá.  
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O capítulo seguiu por mais dois tópicos onde são aprofundados dois aspectos: visão 

sobre mundo/universo à percepção do homem para os Yorubás e Espiritualidades e Dimensões 

na Filosofia Yorubá, em ambos nos dedicamos a analisar mitos Orins, aduras orikis e a presença 

dos deuses iorubanos como norteadores da filosofia/ visão de mundos e dimensões desse grupo 

que prática a filosofia da integralidade onde tudo está conectado seres vivos viventes matérias 

e espíritos.  Ao final desses capítulos, entendeu-se que os Yorubás formam um dos maiores 

grupos étnicos africanos ao sul do deserto do Saara. Eles são um grupo formado por diversas 

comunidades unidos por uma língua, uma história, uma cultura e uma filosofia comuns. Na 

Nigéria, os Yorubás dominam a parte ocidental do país. A mitologia Yorubá sustenta que todos 

os Yorubás descendem de um herói chamado Oduduwa, e esse teria sido o fundador de Ilé Ifé 

a cidade ancestral dos Yorubás, e a tradição oral é a base principal desses grupos e a 

espiritualidades permeia toda sua existência.  

Seguimos para o terceiro, e último capítulo, no qual discorremos sobre  as 

representações do conceito de etnia Yorubá  no Brasil,  contudo, com maior ênfase em Goiás, 

para isso, partiu-se   da premissa  de documentos do século XIX - carta de liberdade, certidão 

de óbito e certidão de batismo, coletados nos arquivos da cidade de Goiás e de Goiânia; mais 

especificamente, no Arquivo Frei Simão Dorvi, na cidade de Goiás; no Arquivo do Museu da 

Bandeiras (MUBAN) e no Arquivo IPHBC da Pontifícia Universidade Católica de Goiás.  

Essa discussão também foi subsidiada pelas pesquisas arqueológicas e análises 

introdutórias da cultura material, coletadas na primeira fonte de água potável da Capitania dos 

Goyazes (Fonte da Carioca), em pesquisa coordenada pelas arqueólogas Margareth Lourdes de 

Souza e Cristiane Loriza Dantas, entre os anos de 2010 e 2012. Entretanto, para início de 

reflexão precisamos navegar pelos conceitos de representações historiográficas do negro no 

Brasil, para melhor explorar os documentos analisados e os discursos consolidados pela 

historiografia. Para tanto início com perspectiva de Rodrigo P. Sá Motta (1996) e suas reflexões 

sobre as limitações da Escola dos Annales que se ocupa basicamente voltada para vias 

econômica e social; porém, fugindo da ideia do político factual, “positivista" que outrora 

ficaram marcados nos estudos da "velha história política”. As vertentes apontadas pelo autor, 

renovação dos enfoques dentro dos objetos tradicionais da política como os movimentos sociais 

e organizações governamentais. Enquanto a segunda vertente se fixa na utilização de novos 

enfoques somados à exploração de novos objetos voltando-se para os conceitos de imaginário, 

cultura e simbologia. Nessa vertente, o uso não se dá no nível da ciência e da ação informada, 



191 
 

 

mas sim, no inconsciente das representações e dos valores, temas os quais Roger Chartier 

(1990), Peter Burke (1994), Dan Sperber (2001) e Ciro Flamarion Cardoso vão explorar. Esses 

autores basearam seus trabalhos a partir das representações quando isso não foi possível eles 

construíram suas teorias para que isso fosse possível, Chartier em “Uma Mudança de 

Perspectiva”, coloca a nova História Política em foco, possibilitando a emergência de conceitos 

que mudaram as possibilidades de análises de trabalhos literários.  

Dessa maneira, buscamos nesta tese incorporar relatórios arqueológicos para falar da 

presença Yorubá em Goiás. Navegamos ainda pelas obras de Peter Burke em “A Fabricação do 

Rei”, Dan Sperder (2001), no seu viés metodológico, que traçou um estudo dialogando sobre 

os problemas e as perspectivas a partir deste conceito. Assim, adentramos também nas teorias 

de Moscovici (2000), para esse autor as representações sociais podem caracterizar-se pela 

correspondência com modelos de imagens, crenças e comportamentos simbólicos. Por outras 

palavras, uma série de proposições que permitem classificar coisas e pessoas, descrever as suas 

características, sentimentos e ações.  

Para a pesquisa, o que ficou evidente foi que de acordo com um ponto de vista mais 

dinâmico, as representações sociais aparentam ser uma rede de ideias, metáforas e imagens, 

mais ou menos interligadas, sendo, dessa forma, mais fluidas. Então, indagamos: se as 

representações se baseiam a modelos de imagens como analisar representações feitas em 

contextos de subordinação? Como no caso africanos e portugueses em terras brasileiras? Nos 

dedicamos a responder essas questões nas páginas seguintes, para tanto, a pesquisa se fez valer 

de metodologias já existentes como as citadas anteriormente no campo das representações 

historiográficas, aglutinando-as metodologias e análises documentais empregadas na 

arqueologia histórica que busca em um primeiro momento de análise documental comprovar a 

veracidade do documento, contextualizado no seu tempo histórico e ao final dialogar com 

conteúdo descrito refletindo sobre as intenções ali representadas sobre determinados grupos e 

situações.  

Assim, dividimos o capítulo final em quatro tópicos. Neles, analisamos a metodologia 

de análise: um diálogo entre a arqueóloga e a Historiadora; as metodologias escolhidas de forma 

transdisciplinar dialogando com metodologias da história da arqueologia histórica da 

antropologia e filosofias, sempre no intuito de dialogar com as fontes documentais e 

materialidades. Em seguida, nos aprofundamos no Sentido epistemológico de nação e seus 

desdobramentos, apontando os autores e documentos históricos que utilizam o termo no 
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contexto escravocrata, termo utilizado, ora para falar de origem étnica, ora para falar de origem 

geográfica.  

No tópico “De nação a Etnia Yorubá:  Usos e apontamentos perceptíveis em documentos 

históricos e na historiografia do século XIX na Capitania dos Goyases”, territorializamos nossa 

pesquisa nas terras goianas, percorremos os conceitos e formação da Capitanya de Goiás, seu 

contexto social e econômico, as estradas reais e o papel do africano no contexto, e formação da 

Capitanya evidenciando a nação/etnia através dos documentos e dos memorialistas goianos. 

Depois, as contas de vidro Yorubá seus usos espirituais na diáspora, adentramos nas 

materialidades negras, discorremos sobre a metodologia utilizada na arqueologia histórica in 

África e na Brasil/Goiás, contextualizamos a Fonte da Carioca e sua importância histórica e social 

como espaço parada não apenas de tropeiros, mas como primeira fonte de abastecimento de água 

potável. A fonte de memórias e suas materialidades escavadas durante os projetos de sua 

restauração, em 2012, revelou um riquezas do período até então e a presença de cachimbos 

decorados com pitografias lidas como africanas e indígenas e contas de vidro supostamente lidas 

como Yorubá (devido à sua coloração e sedimentos presença de outros minérios no vidro) 

revelaram a presença laboral dos escravizados no abastecimento das casas dentre eles os de etnia 

Yorubá. Portanto, seguiu-se refletindo sobre as contas de vidro e sua ligação com a realidade 

Yorubá e as espiritualidades in África e as nascidas no Brasil como as diversas nações do 

candomblé, as reflexões seguiram com ênfase nas primeiras casas de candomblé da Bahia e o 

uso das contas de vidro suas cores e simbolismo percebidas como elementos aglutinadores de 

asé (força vital) e como ligação as divindades yorubanas e os orisás.  

“Finalizamos” as reflexões e o texto com algumas colocações sobre nossa tese inicial, 

indagações que geraram no decorrer desta pesquisa outros desdobramentos e outros pesquisas. 

Um dos elementos apontados nesta pesquisa foi a importância das mulheres Yorubás na 

manutenção espiritual, assim, paralelamente a esta pesquisa me dediquei a pesquisar mulheres 

Yorubá e suas diásporas. Adentrei ao mundo das Yalorisás, dessa pesquisa, organizei e publiquei 

o dicionário biográfico histórias entrelaçadas de mulheres afro-diaspóricas, que está na sua 

segunda edição, mapeando a presença e pretagonismos de mulheres Yorubás e de todas os outros 

grupos trazidos ao Brasil.  

Em desdobramento a esta pesquisa, ainda na busca por mapeamento e compreensão da 

contribuição do Yorubá em Goiás, adentrei nas comunidades quilombolas no intuito de mapear a 

presença na língua falada sobre tudo em quilombos rurais publiquei dois artigos em periódicos 
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sobre o quilombeis e as filosofias africanas que o atravessam. Para além da língua, tenho 

mapeado com auxílio da arqueologia, as materialidades e as cosmopercepções, bem como 

registrado quanto dos Yorubás estão presentes nos quilombos do Brasil. Ressalto esses 

desdobramentos para justificar as aspas que evidencio na palavra finalizamos, neste contexto, 

não existe final, mas um novo começo, assim como afirmou Negro Bispo (2022), as comunidades 

afropindorâmicas são o começo, o meio e o começo. 
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1947.  

ARTIAGA, Zoroastro. História de Goiás: relato de acontecimentos históricos goianos de 
1592 a 1946 (tomo II). Goiânia: s.n, 1961.  

ARTIAGA, Zoroastro. História de Goiás: síntese dos acontecimentos da política e da 
administração pública de Goiás, de 1592 a 1935 (tomo I). São Paulo: Revista dos Tribunais, 
1959.  

ARTIAGA, Zoroastro. O divulgador do sertão goiano (1930-1970). Tese de Doutorado. 
Instituto de Geociências. Programa de Pós-Graduação Ensino e História de Ciências da Terra. 
Universidade Estadual de Campinas, 2010.  

ASCHER, Edgar. La pensée métisse. Croyances africaines et rationalité occidentale en 
questions. Genebra: Presses Universitaires de France, 1990. 

BARBER, Karin. How man makes god in West Africa: Yoruba attitude towards the orisa. In: 
R. R. Grinker & C. B. Steiner (orgs). Perspectives on Africa: a reader in culture, history, and 
representation. Oxford: Blackwell Publishers, 1997. 

BARNES, Sandra T. Africa’s Ogun: Old world and new. Bloomington: Indiana University 
Press, 1997. 

BARTH, F.  Introducion. In: (org.). Los grupos étnicos y sus fronteras. México: Fondo de 
Cultura Económica, p. 9-49, 1976. 



195 
 

 

BASCOM, William. Ifa Divination: Communication between gods and men. Bloomington: 
Indiana University Press, 1969. 

BASCOM, William. The Yoruba of Southwestern Nigeria. Illinois: Waveland Press, 1984. 

BASTIDE, R. As religiões africanas no Brasil. 2 vols. São Paulo: Liv. Pioneira; EDUSP, 
1971.  

BASTIDE, R. Estudos Afro-Brasileiros. São Paulo: Perspectiva, 1973.  

BASTIDE, R. O candomblé da Bahia (Rito Nagô). Rio de Janeiro: Cia. Ed. Nacional/MEC, 
1978.  

BENISTE, José. Òrun Àiyé: O encontro de dois mundos, o sistema de relacionamento nagô-
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lutas históricas e desafios, uma escrita na primeira pessoa. Revista de Arqueologia, Volume 
37, n. 2, maio – ago. 2024. DOI: https://doi.org/10.24885/sab.v37i2.1150. 

SIMONI. Rosinalda Corrêa da Silva; SOUZA, R. M. Não é sobre elas, é sobre nós: eugênia 
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WOLF, Eric. O tráfico de escravos. In: WOLF, Eric. A Europa e os povos sem história. São 
Paulo: EDUSP, 2005.  

https://doi.org/10.24885/sab.v37i2.1150
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1519-549X2017000200002&lng=pt&nrm=iso
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1519-549X2017000200002&lng=pt&nrm=iso


207 
 

 

WOORTMANN, Klaas. Cosmologia e Geomancia: um estudo da cultura Yoruba-Nagô. 
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